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O 
Brasil não brilhou ape-
nas nas piscinas, nas 
quadras e nas pistas 
dos Jogos Pan-Ameri-

canos Júnior de Assunção-2025. 
Brilhou, também, no mapa, re-
forçando a força esportiva en-
raizada de norte a sul do país. 
Levantamento exclusivo elabo-
rado Correio revela a geografia 
de um feito inédito. Na campa-
nha de 175 medalhas — 70 de 
ouro, 50 de prata e 55 de bron-
ze —, 229 atletas brasileiros su-
biram ao pódio nas disputas, 
representando 33 modalidades 
diferentes. Um mosaico do fu-
turo olímpico nacional capaz 
de espalhar glórias por 94 cida-
des de 20 estados.

A imagem do censo é clara: 
o Brasil do esporte é cada vez 
mais plural. Do litoral ao ser-
tão, do Sul industrial ao cora-
ção do Planalto Central, o Pan 
Júnior chutou para escanteio a 
restrição da identidade esportiva 
brasileira a apenas alguns polos 
tradicionais. É uma força conti-
nental. Nem todos os heróis, po-
rém, têm raízes nacionais: qua-
tro medalhistas brasileiros nas-
ceram fora do país (três nos Es-
tados Unidos e um na França), 
mas escolheram defender nos-
sa bandeira. Mais um sinal de 
como o esporte atravessa fron-
teiras e se alimenta da diáspora.

Entre os estados, três colos-
sos despontam como locomo-
tivas da produção de meda-
lhistas. São Paulo lidera com 75 
atletas de 23 cidades, transfor-
mando o território em um ver-
dadeiro celeiro esportivo. Lo-
go atrás, o Rio de Janeiro surge 
com 40 atletas de sete cidades, 
capitalizando a força dos clu-
bes e centros de treinamento. 
Santa Catarina, com 21 atletas 
espalhados em 12 cidades, re-
forçou a tradição esportiva ca-
tarinense como uma conver-
são de diversidade geográfica.

Mas há um capítulo especial 
reservado para o Distrito Fede-
ral. Nove atletas de Brasília con-
quistaram 18 medalhas no total: 
nove ouros, quatro pratas e cin-
co bronzes. Um desempenho 
digno de potência regional. Eles 
atendem pelos nomes de Bian-
ca Reis (judô), Lucas Takaki (ju-
dô), Lara Pizarro (remo), João 
Santos (squash), Agatha Ama-
ral (natação), Fernanda Celi-
dônio (natação), Vinicius Gale-
no (atletismo), Witallo de Sou-
sa (vôlei) e Heloá Camelo (sal-
tos ornamentais). Impulsiona-
dos pelo talento, os brasilienses 

consolidaram o Planalto Cen-
tral como uma planície fértil pa-
ra grandes vitórias.

O Brasil de fora

Se, de um lado, o mapa es-
portivo se expande, de outro 
revela lacunas incapazes de 
serem ignoradas. Sete estados 
não tiveram medalhistas: Acre, 
Mato Grosso do Sul, Rio Gran-
de do Norte, Rondônia, Ro-
raima, Sergipe e Tocantins. A 
geografia desses vazios não é 
coincidência. Trata-se de re-
giões historicamente afasta-
das dos grandes centros de in-
vestimento esportivo, onde a 
descentralização ainda é pro-
messa e precisa de avanços pa-
ra virar realidade. Para a gestão 
do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB), o Pan Júnior serviu co-
mo primeira prova de fogo e 
também como um mapa de 
oportunidades. O presidente 
Marco La Porta destacou o ali-
nhamento do evento com o 
conceito de transformar o país 
em uma “nação esportiva”.

“Quando você traz uma di-
versidade de representantes de 
todas as regiões, esses atletas 
passam a levar a imagem do 
esporte para outros cantos do 
país. É um impacto muito im-
portante”, avaliou La Porta ao 
Correio. O dirigente ressaltou 
o fato de o Brasil ter melhorado 
em Assunção os resultados con-
quistados em Cali-2021, mes-
mo diante de potências como 
Estados Unidos e Canadá. “Is-
so mostra que temos um cami-
nho. Quanto mais trabalharmos 
o conceito de que todo mundo 
precisa praticar esporte, mais 
perto estaremos de consolidar 
essa nação esportiva”, reforçou.

A vice-presidente Yane Mar-
ques foi na mesma linha e re-
forçou o papel de revelar ta-
lentos escondidos em territó-
rios pouco explorados no ter-
ritório nacional. “O Brasil tem 
vocações esportivas em todas 
as regiões. A missão do COB é 
oportunizar que esses jovens se 
apaixonem por modalidades e 
encontrem seu espaço. Não à 
toa, eu estou lá em Recife, atin-
gindo esse núcleo norte e nor-
deste. A gente tem o COB no 
Rio, em Brasília, em São Pau-
lo. Vamos fortalecer essa plu-
ralidade no país inteiro”, expli-
cou, destacando a importância 
de projetos sociais na missão.

O censo dos medalhistas dos 
Jogos Pan-Americanos Júnior 
de Assunção-2025 não é apenas 
uma contagem. É uma radiogra-
fia de onde o esporte pulsa e on-
de ainda precisa ser irrigado para 
gerar frutos nas próximas edições 
olímpicas. Os números apresen-
tam um convite a olhar para o 
Brasil como um vasto território 
esportivo em construção. Cada 
pódio é centelha de uma política 
com promessa de descentralizar 
conquistas. Cada cidade presen-
te deixa a pergunta no ar: quan-
tos futuros campeões ainda dor-
mem anônimos nos campos de 
terra, piscinas comunitárias e gi-
násios escolares? Se depender do 
legado da competição paraguaia, 
o Brasil começa a encontrá-los.

* O repórter viajou a 
convite do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB)

Equipe nacional 
termina 
participação 
nos Jogos 
Pan-Americanos 
Júnior de 
Assunção-2025 
com medalhistas 
de 20 estados. 
Amostragem 
pode guiar 
investimentos e 
projetos visando 
o futuro olímpico

O Brasil continental

DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Ginástica rítmica
A ginástica brasileira segue fazendo história e 
somou mais uma medalha inédita, ontem, com 
a prata no Mundial de ginástica rítmica. O time 
formado por Maria Eduard Arakaki, Maria Paula 
Caminha, Mariana Gonçalves, Sofi a Pereira e 
Nicole Pircio brilhou no Rio de Janeiro ao som de 
Evidências e somou 55.250 pontos no conjunto 
geral. O ouro foi do Japão, com 55.550 pontos, 
e a Espanha completou o pódio em terceiro.
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